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CABEÇAS femininas. Correio Popular, Campinas, 11 aBr. 1982. 

Cabeças femininas 

"Pintor premiado procura 
modelos femininos para posar 
nos sábados e domingos. Re- 
muneração condizente. Rua 
Barreto Leme 218". O 
Anúncio, publicado vez por 
outra nos jornais da cidade, 
soa insólito; afinal o figurati- 
vismo já parecia morto e 
Campinas não é a Paris das 
primeiras décadas do século. 
Mas nada disso faz diferença 
para a legião de estudantes, 
comerciárias e empregadas 
domésticas que, diariamente, 
bate à porta de Paulo Fonseca 
de Barros, em busca de uma 
oportunidade. 

O primeiro espanto: o am- 
biente nem de longe lembra 
um ateliê, mas sim um con 
sultório médico. É bem verda- 
de que ao redor da mesa atu- 
lhada de papéis e catálogos 
medicinais acumulam-se qua- 
dros, molduras, esboços. Nas 
paredes, rostos tranqüilos de 
adolescentes espiam um 
armário repleto de vidros de 
amostra grátis. E por trás da 
mesa, reclinado numa poltro- 
na, o modelo é avaliado pelos 
olhos de expressão bondosa do 
doutor Paulo, um tisiologista 
de 72 anos, mas que arte 
mantém dividido ao meio des- 
de 1943, quando começou a 
pintar cabeças femininas. 

Mostra um quadro e outro, 
revela que na verdade dese- 
nha desde os cinco anos, em- 
bora tivesse que parar aos 12 
por "motivo de força maior". 
Explica: "Aos 12, me deixei 
absorver tanto pela arte que 
meu pai ficou seriamente 
preocupado e baixou uma 
proibição definitiva. Com eu o 
respeitava muito, parei mes- 
mo. Só recomecei 25 anos 
depois". 

O modo como ele passou um 
quarto de século sem tocar 
nqm pincel é algo que Paulo 
Fonseca não consegue expli- 
car em poucas palavras. 

"Prefiro me calar sobre is- 
so", diz "A única coisa que 
posso garantir que foram anos 
de muito sofrimento". Mas 
faz outra revelação espanto- 
sa: ele solapou a promessa 
feita ao pai, pintando mental- 
mente todos os dias. Pintava 
paisagens, não era ainda o 
tempo das cabeças. Tanto 
que, em 1942, quando pintou 
de verdade sua primeira pai- 
sagem, mestres como Aldo 
Cardarelli e Pezzotti duvida- 
ram que ele não tivesse anda- 
do pintando às escondidas. 

Neto do fundador da cidade 
de Salto, o industrial Francis- 
co Fernando de Barros — 
também fundador da primei- 
ra fábrica no Brasil, a Brasi- 
tal —, Paulo Fonseca de Bar- 
ros vem de uma família de 
pintores que inclui até mesmo 
o célebre Almeida Júnior, cu- 
jo escândalo amoroso seguido 
de assassinato levou muita 
gente, em Itu e proximidades, 
a esconder eventual parentes- 
co com ele. Ocorreu que Al- 
meida Júnior se enamorara 
de uma de suas modelos, da- 
ma da sociedade ituana, e por 
causa dela se exilou em Paris. 
Quando a paixão falou mais 
fortee ele retornou disposto a 
apropriar-se dela, o marido o 
esperou de arma em punho. 
Paulo Fonseca lementa ter sa- 
bido tardiamente desse paren- 
tesco: primo de sua avó pater- 
na, Almeida Júnior seria, por 
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conseqüência, uma sombra 
benéfica que muito o teria es- 
timulado nos primeiros anos, 
quando, sem dúvida, as inde- 
cisões não foram poucas. 

De qualquer forma, em 1943, 
estímulo não faltava. Ele ha- 
via começado a sua série de 
cabeças femininas e era o pri- 
meiro ano do Salão de Belas 
Artes da cidade de Campinas, 
então uma mostra exclusiva- 
mente acadêmica e que teve 
15 versões. O Salão nasceu, 
aliás, do esforço de Paulo em 
congregar um grupo de pinto- 
res em torno da figura maior 
de Aldo Cardarelli, já na épo- 
ca, segundo ele, "indiscutivel- 
mente o maior paisagista do 
Brasil". Havia até mesmo uns 
poucos mecenas na área em- 
presarial (como brito Cury) e 
no jornalismo. Com a morte 
da maioria e a debandada de 
uns outros para centros maio- 
res, o Salão começou a mur- 
char. Há três anos houve uma 
tentativa de reconstituiçâo na 
galeria do Cultura Artística, 
mas não deu certo. "De resto, 
diz Paulo, "prevalece por aí 
uma arte de solução fácil, 
mistificada e pobre". 

Isso mostra que não muda- 
ram suas opiniões a respeito 

dos grupos modernistas que 
surgiram na cidade a partir 
de 1958, quando o Salão de Be- 
las Artes foi substituído pelos 
salões de arte contem- 
porânea, tendo na linha de 
frente o pessoal do Grupo 
Vanguarda. Paulo Fonseca 
lembra que muitos deles, in- 
clusive o mais conceituado — 
Tomaz Perina —, foram 
acadêmicos e participaram 
dos salões de belas artes, até 
que decidiram fundar o seu 
próprio salão, esvaziando o 
até então existente. Foi outro 
fator que pesou e, a partir daí, 
a rearticulação ficou difícil. 

Discípulo espiritual de De- 
gas, como ele se considera, 
Paulo Fonseca não crê de for- 
ma alguma que a arte 
acadêmica — especialmente o 
paisagismo e o figurativismo 
— venha a desaparecer com o 
tempo. Prova disso é que Aldo 
Cardelli continua tendo prova- 
velmente mais mercado que 
todos os modernos locais jun- 
tos. "E diga -se de passagem 
que a maior parte de seus qua- 
dros não fica propriamente 
por aqui: viaja com endereço 

certo ou para a Alemanha ou 
para os Estados Unidos", diz 
Paulo. 

No entanto,admite que Car- 
darelli é um caso ã parte e 
que, se dependesse do consu- 
mo local, até "o mestre" seria 
reduzido ã condição de pintor 

" ~ alo ' de domingos. Mas Paulo não 
culpa a cidade, culpa a trans- 
formação demográfica que se 
tem operado nela. "Imagine 
você que saltamos de 70 mil 
habitantes em 1934 para quase 
1 milhão em 82. A maioria des- 
sa gente toda nao assimilou 
ainda o estilo de vida citadino 
e não se pode exigir dela, na- 
turalmente, uma mentalidade 
voltada para a arte e a cultu- 
ra. Os novos ricos, por seu la- 
do, são transitórios e a maio- 
ria sequer utiliza a cidade co- 
mo ponto de referência", 
explica. 

Nada disso, o impede, entre- 
tanto, de continuar trabalhan- 
do. O sábado e o domingo são 
sagrados. E frente ao seu con- 
sultório, embora não se esteja 
em Paris, nem nos bons anos 
iniciais do século, nunca fal- 
tam cabeças femininas. 
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Paulo fonseca e seu "Retrato de Senhora" 
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